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O interesse investigativo plasmou-se na dimensão reflexiva do pro-
cedimento biográfico de Carmen Teixeira, o que nos permitiu tratar, 
como objeto-processo de pesquisa, os componentes de sua forma-
ção pessoal/profissional e a contribuição como educadora/gestora, 
nos projetos desenvolvidos no âmbito da educação integral e na for-
mação de professoras na Bahia, bem como sua inserção em espaços 
técnico-administrativos educacionais. O problema da pesquisa con-
figurou-se em questionar: quais as itinerâncias de vida/formação de 
Carmen Teixeira em sua atividade profissional na educação da Bahia 
visibilizadas pelas questões de gênero? O objetivo geral foi investi-
gar e reconstruir as itinerâncias de Carmen Teixeira na Bahia pelas 
relações de gênero. A pesquisa biográfica esteve fundamentada nos 
referenciais e epistemologias de histórias de vida e de gênero, com 
abordagem qualitativa e (auto) biográfica, utilizando entrevistas se-
miestruturadas na coleta de informações, além de materiais biográfi-
cos secundários. Concluiu-se que o método biográfico favoreceu um 
movimento de investigação sobre a dimensão pessoal e o processo 
de formação, para entender sentimentos, representações e evidên-
cias de invisibilidade do seu papel, no desempenho das atividades 
profissionais, presentes nas relações de gênero, desde a infância à 
vida adulta, desvelando, assim, as barreiras que lhe foram interpos-
tas nas relações de gênero, no cenário político-educacional, no es-
paço público, ocupado predominantemente pelo sexo masculino.
Palavras-chave: História de vida. Gênero. Profissionalidade.

ITINERANCIES DE CARMEN TEIXEIRA: LIFE / TEACHER 
TRAINING THE GENDER PERSPECTIVE 
The investigative interest focuses in the reflexive dimension of the 
biographical procedure about Carmen Teixeira, who allowed to treat 
the components of her personal/professional training as well as her 
contribution as educator and manager as object-process of research 
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through investigation in the developed projects in the scope of inte-
grated education and teacher’s training, in addition to transit in other 
technical and administrative educational spaces. The research prob-
lem set in question: which the itinerancies of life/Carmen’s training 
and professional activity in the education of Bahia through the lens 
of gender. The overall goal was to investigate and reconstruct the 
itinerancies of Carmen Teixeira of Bahia through the lens of gender. 
The biographical research based in the references that consider the 
epistemologies the histories of life and gender with a qualitative and 
(auto)biographical approach, using the semi-structured interviews 
for the collection of information, as well as secondary biographical 
materials. It was concluded that the biographical method favored a 
research movement on the personal dimension and training process, 
to understand feelings, representations and evidence of invisibility 
of their role in the performance of professional activities present 
in gender relations since childhood to life adult, revealing thus the 
barriers that were systematically brought in the relations of gender 
in the political-educational scenario, in the public space, occupied 
predominantly by males.
Keywords: History of life. Gender. Professionalism.

Itinerancias de Carmen Teixeira:  
vida/formación de la educadora en la 
perspectiva de género 
El interés investigativo se plasmó en la dimensión reflexiva del pro-
cedimiento biográfico de Carmen Teixeira, que posibilitó tratar como 
un objeto proceso de investigación, los componentes de su forma-
ción personal/profesional y la contribución como educador/gerente, 
en los proyectos desarrollados en el ámbito de la formación integral 
y formación de los profesores de Bahía, y su inclusión en los espa-
cios técnicos y administrativos educativos. El problema de la inves-
tigación se ha configurado en la cuestión: ¿Cuáles las itinerancias 
de vida/ formación de Carmen Teixeira y actividad profesional en la 
educación de Bahía visualizadas por las lentes de género? El objetivo 
general fue el de investigar y reconstruir las itinerancias de Carmen 
Teixeira en Bahía por las lentes de género. La investigación biográfica 
se basó en los referenciales y epistemologías de historias de vida y 
de género, con un enfoque cualitativo y auto biográfico, utilizándose 
entrevistas semi estructuradas para recopilar informaciones y mate-
riales biográficos secundarios. Se concluyó que el método biográfico 
favorece un movimiento de investigación sobre la dimensión perso-
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nal y el proceso de formación, para entender sentimientos, repre-
sentaciones y evidencias  de la invisibilidad de su papel en el des-
empeño de actividades profesionales, presentes en las relaciones 
de género desde la infancia hasta la vida adulta, revelando así, las 
barreras a ellas presentadas en las relaciones de género, en el es-
cenario político educativo, en el espacio público, en su mayor parte 
ocupado por el sexo masculino.
Palabras clave: Historia de vida. Género. Profesionalismo.

Introdução
O tema deste artigo tem como objeto de pes-
quisa as itinerâncias de vida de Carmen Spíno-
la Teixeira no contexto onde entretece impli-
cações pessoais, formativas e profissionais, no 
âmbito da educação, na Bahia, área de reco-
nhecida predominância feminina. 

É importante percebermos que a área edu-
cacional se constitui notadamente pela pre-
sença da mulher no exercício do magistério. Na 
atualidade, a profissão docente caracteriza-se 
como uma profissão de mulher,1 porquanto, 
passa a ser considerada com menor prestígio e 
profissionalismo na estrutura de uma socieda-
de configurada pelo modelo patriarcal2 (HYPÓ-
LITO, 1991 1997). Em contrapartida, quando se 
trata de reconhecimento profissional e pres-
tígio, no âmbito da educação, são os homens 
que encontramos em posições de destaque, 
validados no cenário educacional nacional/
internacional, a exemplo de Anísio Teixeira3 e 
Paulo Freire.4 Neste cenário, observamos uma 

1	 Esse fenômeno é tratado como natural e não incorpo-
ra a questão do sexo da professora como um elemen-
to significativo para a análise da proletarização do en-
sino e de suas relações diretas com a feminização do 
magistério, como discutem, desde a década de 1980, 
Apple (1987) e Louro (1989).

2	 Diz respeito, em linhas gerais, à concentração do po-
der do homem nas estruturas sociais. Na família, a 
representação desse poder absoluto concentra-se na 
figura do pai.

3	 Educador e político baiano que empreendeu a refor-
ma da Educação na Bahia e no país, assumindo dife-
rentes cargos públicos, faleceu em 1971.

4	 Educador pernambucano que criou o método inova-
dor de alfabetização de adultos, na década de 1960, 
falecido em 1997.

omissão deliberada de registros sobre a con-
tribuição histórica das mulheres, educadoras 
e gestoras educacionais, que, cotidianamen-
te, se ocupam e se ocuparam da educação de 
crianças e jovens no nosso país. 

Este artigo se coaduna com iniciativas de 
pesquisa acerca da possibilidade de visibilizar 
as histórias de vida/formação de educadoras, 
de reconstruir suas memórias e possíveis con-
tribuições, por tanto tempo, fora dos relatos 
da história, num processo de silenciamento 
e invisibilização que se configura pelo fato de 
não se atribuir relevância alguma ao contar a 
história das mulheres/educadoras. 

Importa-nos também destacar que, além 
das mulheres, existe “[...] o continente perdi-
do das vidas submersas no esquecimento no 
qual se anula a massa da humanidade” (PER-
ROT, 2007, p. 16), que tem sua história perpas-
sada e resumida a uma visão reducionista de 
uma época que se perpetua deliberadamente 
no imaginário social até os dias atuais. No en-
tanto, sabemos que é sobre as mulheres que o 
silêncio e a invisibilização recaem. 

Seus arquivos particulares eram negligen-
ciados e os arquivos públicos tinham restrições 
em administrar acervos de pessoas comuns, e 
mais restrições ainda em relação aos acervos 
de mulheres, que, “convencidas de sua insigni-
ficância”, no final da vida destruíam – ou des-
troem – seus papéis pessoais, promovendo a 
autodestruição da memória feminina (PERROT, 
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2007). Em parte, esses motivos explicam a falta 
de fontes sobre a vida/formação e a história 
concreta e singular das mulheres no mundo, 
com colorido vivo, sem sombras e borrões es-
curecidos que o tempo insiste em registrar.   

Compreendemos que as mulheres/educa-
doras vivenciaram implicações pessoais e pro-
fissionais, em momentos históricos diversos, 
mas têm em comum o fato de haver pouco ou 
quase nenhum reconhecimento e/ou evidên-
cias de sua existência, tanto na época em que 
viveram quanto posteriormente. Esse contexto 
nos leva a pensar em variáveis complexas, flu-
xos e configurações históricas, registradas na 
memória individual e coletiva, e legitimadas 
por transformações sociopolíticas e econômi-
cas das relações do poder masculino.   

Inquietações como essas influenciaram as 
reflexões apresentadas, neste trabalho, quan-
do adotamos uma perspectiva de gênero para 
nortear nossos estudos e investigações sobre 
a vida/formação da mulher e educadora baia-
na Carmen Teixeira, durante, no mínimo, vin-
te e cinco anos como gestora à frente de uma 
equipe constituída por homens e um grande 
contingente de mulheres, orientadas/os por 
sua concepção de mundo e de educação, na 
consolidação, implementação curricular e ges-
tão do projeto de educação integral, popular e 
gratuita, que incluía a formação de professo-
ras, corroborando com o pensamento educa-
cional de seu irmão Anísio Teixeira. 

Anísio Teixeira obteve reconhecimento na-
cional e internacional, como o único mentor 
intelectual e realizador de tal projeto, enquan-
to os registros da vinculação de sua irmã a 
este mesmo projeto se restringiram à citação 
de seu nome como diretora do Centro Educa-
cional Carneiro Ribeiro (CECR), no período de 
1950-1974, em algumas publicações, deixando 
de ser citada, na maioria delas, inclusive em 
artigos e teses que abordam a prática peda-
gógica desenvolvida por Carmen Teixeira e sua 

equipe no CECR. A partir daí, buscamos investi-
gar suas itinerâncias de vida/formação e suas 
possíveis contribuições.

Percebemos que, no contexto de vida de 
Carmen Teixeira, esse “manto de invisibilida-
de” era o que mais se sobressaía, não havendo 
registros, impressos ou em meio eletrônico, 
até março de 2009, que tratassem de sua vida 
e desempenho profissional como educadora 
e/ou gestora em instituições das redes parti-
cular e pública de ensino. Como evidenciado 
anteriormente, havia apenas registro de seu 
nome como diretora, no período de 1950-1971, 
do CECR, uma publicação e um blog de Bastos 
(2009) em homenagem ao centenário de seu 
nascimento. Nesse período, buscamos inten-
sificar as iniciativas de investigar os acervos 
públicos, realizar levantamento e contato com 
familiares, colegas, ex-alunos e amigas/os. 

Nos estudos de Schienbinger (2001), busca-
mos subsídios sobre a exclusão e a discrimina-
ção das mulheres no espaço acadêmico/profis-
sional e no fazer científico, a partir dos concei-
tos de Margaret Rossiter5 sobre a segregação 
hierárquica, o fenômeno pelo qual as mulheres 
são excluídas do topo da carreira científica, de 
poder e prestígio, e a segregação institucional 
que diz respeito ao status inferior das mulheres 
na comunidade científica, pois raramente são 
convidadas a integrar o corpo docente de con-
ceituadas instituições, ou quando fazem parte 
demoram a ser promovidas/reconhecidas. 

O olhar sensível a tais estereótipos de gê-
nero nas relações perpassou as observações 
relativas à reconstrução biográfica, numa du-
pla perspectiva: da investigação e da formação 
de mulheres/educadoras, na qualidade de ob-

5	 Margaret Rossiter empreendeu esforços na criação de 
um comitê internacional de mulheres em ciência, tec-
nologia e medicina, para a sistematização da constru-
ção de uma linha de estudos relacionando mulheres 
e ciências. Os seus estudos (1982) evidenciam a situa-
ção das mulheres na ciência, sobretudo os preconcei-
tos e as discriminações sofridos por elas, embora a 
prática científica se apresente como universalista e 
assexuada.
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jeto e de sujeito da investigação. Compreende-
mos, então, que na medida em que o/a pes-
quisador/a realiza a investigação acerca de 
uma vida, revisita também suas temporalida-
des e experiências profissionais, numa dimen-
são formativa, em profundidade e extensão, 
em que se aproxima, se identifica e se forma 
como sujeito, numa lógica de coprodução.

A lógica de coprodução tem uma confi-
guração própria, vinculada às correntes das 
biografias educativas, manifestando sua sin-
gularidade e implicação teórica e política ao 
pensamento feminista; porquanto apresenta 
preocupações com objetivos essencialmente 
emancipatórios, que, segundo Nóvoa (1995), 
constituem um conjunto de iniciativas em que 
os profissionais se envolvem, simultaneamen-
te à investigação-formação da pessoa do pro-
fessor (DOMINICÉ,  2010; JOSSO,  2002), como 
via de mão dupla, caracterizando-se pelo es-
forço de globalização e integração, ao relacio-
nar as diferentes perspectivas da investigação, 
ação e formação. 

Por essas lentes, buscamos reconstruir a 
dimensão reflexiva do procedimento biográfi-
co de Carmen Teixeira, o que nos permitiu tra-
tar os componentes de sua formação pessoal/
profissional e sua contribuição como educado-
ra/gestora, como objeto de pesquisa e como 
sujeito, mediante investigação de sua parti-
cipação no cenário político-educacional, no 
espaço público, predominantemente ocupado 
pelo sexo masculino, e no caso da família Tei-
xeira, ocupado por Anísio. 

A pesquisa requisitou uma verdadeira ga-
rimpagem na busca de referências sobre a pre-
sença dessa mulher que, dotada de grande ca-
pacidade intelectual, mas muito discreta, não 
articulava o diálogo com a imprensa e políticos 
da época.6 Fica em aberto, se essa atitude seria 

6	 Essas foram as informações registradas a partir do 
depoimento oral de uma amiga pessoal e assessora 
de direção de Carmen Teixeira, no Centro Educacional 
Carneiro Ribeiro.

só um traço predominante de sua personalida-
de, o indicativo de encontrarmos atualmente 
tão poucas referências sobre sua vida, ou se 
perpassa por questões de gênero que envol-
vem a invisibilidade da mulher, evidenciando 
a lógica androcêntrica7 e excludente presente 
nos moldes da sociedade patriarcal. 

Ao observarmos essa problemática, tive-
mos como foco principal buscar visibilizar sua 
atividade profissional na educação da Bahia, 
bem como as iniciativas pioneiras realizadas 
no âmbito da formação continuada de pro-
fessoras, lamentavelmente, ocultada, assim 
como de tantas outras mulheres/educadoras, 
incluindo-se, nesse contingente, aquelas que 
faziam parte do quadro de funcionárias e pro-
fessoras das escolas: de Aplicação do Centro 
Regional de Estudos Pedagógicos (CREPE) do 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
(INEP) e Escolas Classe I, II, III e IV e do Centro 
Educacional Carneiro Ribeiro – Escola Parque, 
em que foi gestora.   

Portanto, em reconhecimento pelo seu tra-
balho, buscamos a reconstrução de sua cami-
nhada através do seguinte problema: quais as 
itinerâncias de vida/formação de Carmen Tei-
xeira e da atividade profissional na educação 
da Bahia visibilizadas pelas lentes de gênero?

Focar a biografia de uma mulher parece-
rá, para muitos, irrelevante, fora de questão, 
em especial para os que não são sensíveis ou 
familiarizados com os estudos de gênero e o 
valor significativo das pesquisas biográficas 
para os contextos históricos, principalmente 
os educacionais. 

Tratar dessa história à luz do feminismo, 
observando o patriarcado, a discriminação 
das mulheres no espaço público, bem como o 
silenciamento, sem reconhecimento ou valori-
7	 Coloca o ser humano do sexo masculino como o cen-

tro do universo, como a medida de todas as coisas e 
no centro das decisões das estruturas políticas de po-
der, e traduz a convicção de que a condição de mas-
culinidade atribui valor e superioridade ao homem 
(MORENO, 1999).
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zação no espaço privado, poderá assumir um 
tom anacrônico ou fora do contexto contem-
porâneo. No entanto, podemos observar  que a 
inserção profissional e acadêmica, de emanci-
pação, liberdade e realização pessoal das mu-
lheres que são vinculados nas mídias não têm 
correspondido com a realidade atual. 

Então, no intuito de que se concretize essa 
valorização, dando visibilidade à atuação fe-
minina, no âmbito da educação, o objetivo 
geral foi investigar as itinerâncias de vida/
formação de Carmen Teixeira e sua atividade 
profissional de educação na Bahia pelas len-
tes de gênero; e os objetivos específicos, in-
vestigar seu processo de vida/formação como 
educadora/gestora, bem como evidenciar sua 
contribuição na implementação curricular do 
projeto de educação integral e da formação de 
educadoras na Bahia, analisando, por fim, os 
fatores que convergiram para o processo de 
invisibilização de sua atividade profissional no 
espaço público na Bahia. 

Interfaces Teórico-Metodológicas: 
sob a ótica das epistemologias 
feministas na tessitura do 
método biográfico
As interfaces teórico-metodológicas do pro-
cesso de investigação ocorreram no intuito 
de reconstruir a memória individual e coletiva 
sobre Carmen Teixeira, desvelando as constru-
ções sociais de gênero vivenciadas, dentro de 
parâmetros que norteiam os métodos biográ-
ficos, mas também de pressupostos relativos 
à história oral, na medida em que tivemos co-
nhecimento de apenas um trabalho, sistemati-
zado por Bastos (2009), sobre sua vida.

Buscamos analisar as aproximações entre 
as concepções acerca das epistemologias fe-
ministas, abordagem qualitativa e método bio-
gráfico, por reunirem características afins, no 
sentido de investigar fundamentos que pos-

sibilitassem o discernimento necessário aos 
caminhos conceituais e técnico-operacionais 
para reconstruir a biografia de Carmen Teixeira. 

Essa abordagem epistêmica reconhece a 
função vital que a emoção exerce no desen-
volvimento do conhecimento e da investigação 
teórica, demonstrando que é preciso conciliar 
as faculdades da razão e da emoção, abstraí-
das por nossa cultura. Emoções, observações e 
avaliações estão ligadas, pois “[...] a observa-
ção não é simplesmente um processo passivo 
de absorver impressões ou registrar estímu-
los, ao contrário, é uma atividade de seleção 
e interpretação. O que se seleciona e como se 
interpreta é influenciado pelas atitudes emo-
cionais” (JAGGAR, 1997, p. 167).   

Significa dizer que, ao adotar paradigmas 
epistemológicos feministas, por exemplo, 
compreendemos sua complexidade e sua re-
presentatividade social, onde, cada vez mais, a 
influência da emoção na percepção está sen-
do explorada e aquilo que identificamos como 
emoção é uma abstração conceitual de um 
complexo processo da atividade que envolve 
agir, sentir e avaliar, para garantir o rigor cien-
tífico requerido pela Academia, como eviden-
cia Boaventura (2004). 

De acordo com tais pressupostos, a pesqui-
sa aponta para a abordagem qualitativa, por 
considerarmos a existência de uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o/a pesquisa-
dor/a, isto é, uma compreensão mais escla-
recedora do objeto de estudo, permitindo, a 
exemplo dos estudos feministas, “[...] o desen-
volvimento de conhecimentos em ciências hu-
manas antes recalcados, por uma ciência que 
praticou e pratica um sexismo de forma muito 
mais explícita do que se imagina” (MACEDO, 
2006, p. 240). 

Nessa perspectiva, a pesquisadora cons-
tituiu-se como o instrumento principal, em 
contato direto com a fonte de dados, entrevis-
tadas/os, o ambiente natural, analisando os 
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dados de forma intuitiva, com ênfase na inter-
pretação do significado que cada um/a dos/
as entrevistados/as atribuiu às suas vivências 
com Carmen Teixeira, apropriando-se, neste 
estudo, da realidade feminina nos meios edu-
cacionais, sensível à condição histórica da mu-
lher em sociedade.

Sendo assim, Nóvoa (20012000) assevera 
o caráter formativo do método (auto)biográfi-
co, uma vez que se voltar ao passado, acionar 
a memória8 e reconstituir percursos de vida, 
exercita a reflexão e leva a uma tomada de 
consciência tanto no plano individual como no 
coletivo. No entanto, alerta para a diversidade 
que dá origem a dificuldades, disseminando e 
legitimando práticas nem sempre dotadas de 
consistência e de metodologias pouco rigoro-
sas. E chama a atenção de constante vigilância 
metodológica, no sentido de superar ou evi-
tar equívocos quanto à pesquisa, formação ou 
pesquisa/formação.

Percorrer esse caminho não se constituiu 
tarefa das mais fáceis, devido ao processo de 
invisibilidade que permeia as ações de Carmen 
Teixeira, para superar os desafios de registrar 
silenciamentos, preconceitos e discriminações 
por que passaram/passam as mulheres, neste 
mundo, predominantemente masculino. 

A emergência dos estudos de gênero, a par-
tir de 1960, contou com contribuições recípro-
cas da explosão do feminismo e das transfor-
mações na historiografia, articuladas ao cres-
cimento da antropologia, para elevar as mu-
lheres, da condição de objeto, à de sujeito da 
História (SOIHET, 2006), apesar de ter sido con-
testado o seu estatuto teórico, como categoria 
de análise para interrogar e mudar paradigmas 
históricos existentes. Scott (1995) foi uma das 
pioneiras, ao enfatizar a necessidade de supe-
8	 Compreendida por Le Goff (2003) como propriedade 

de conservar determinadas informações, envolve um 
conjunto de funções psíquicas, nas quais o ser huma-
no pode atualizar impressões ou informações passa-
das ou assim representadas, podendo evocar traços e 
problemas da memória histórica e da memória social. 

ração dos usos descritivos do gênero, para che-
gar a transformá-los na busca de garantias de 
emancipação e empoderamento das mulheres.

Para Rago (1995), a importância e a signifi-
cação dos estudos feministas para a produção 
do conhecimento, evidenciando o lugar do fe-
minino em nossa cultura, poderão auxiliar na 
percepção da forma como a sociedade reage 
às possibilidades das mulheres pensarem com 
autonomia, como personagens na História e 
não mais como figurantes ou sombras em tor-
no dos homens, trazendo contribuições signi-
ficativas.

Por isso, tais estudos sobre a feminização 
cultural contemporânea, ou seja, o modo pelo 
qual temas, valores, atitudes e comportamen-
tos femininos foram incorporados na moder-
nidade, fruto das pressões históricas do femi-
nismo, revelou a hierarquização, as relações 
de poder e a misoginia9 presentes na definição 
das identidades de gênero, destinando, de for-
ma rígida, o espaço público, para os homens, e 
o privado, para as mulheres. 

Como resultante desse universo, temos a 
dominação masculina identificada nos papéis, 
práticas e discursos científicos disseminados 
no cotidiano de modo naturalizado para ex-
plicar hierarquias e desigualdades produzidas 
entre os sexos, frutos da herança do patriar-
cado (BOURDIEU, 2007).  Dessa forma, a hie-
rarquização das relações entre os sexos traça 
perfis estereotipados e indica comportamen-
tos ambivalentes, emergindo tabus, preconcei-
tos, discursos e representações que legitimam 
o status de dominante (homens) e dominado 
(mulheres), havendo, assim, desdobramen-
tos na divisão do trabalho entre mulheres/
homens, onde o homem se localiza no espaço 
público, com todas as possibilidades de inte-
ração, e a mulher fica circunscrita ao espaço 
privado, limitada às tarefas que esse lócus lhe 
oferece.

9	 Significa aversão às mulheres.
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Este configura um modelo de sociedade 
patriarcal e androcêntrica, que abrange toda 
estrutura social que tenha origem no poder do 
pai e que dedicou à mulher um lugar periférico 
na sustentação do jogo da dominação (BOUR-
DIEU,  2007. Existindo, assim, um poder invisí-
vel que é reproduzido através dos símbolos, os 
quais são instrumentos, por excelência, de in-
tegração social, e, de como o social impregna 
o sujeito social.

Esse modelo de sociedade não é exclusi-
vo da cultura ocidental, e atribui às mulheres 
a responsabilidade pela educação dos filhos, 
colocando em suas mãos o futuro da nação, a 
ideologia do progresso e a responsabilidade 
pela perpetuação da fé cristã, dando significa-
do às relações de poder que não são explíci-
tas, mas assumem uma dimensão decisiva da 
organização de (des)igualdade entre homens 
e mulheres, evidenciando questões de gêne-
ro que caberiam ser analisadas nos contextos 
históricos.

As construções culturais produzem signi-
ficados em que o homem normatiza e tem o 
poder e a mulher submete-se, por ser o sexo 
frágil que precisa do protetor. Neste contexto, 
Beauvoir afirma que a submissão e a passivi-
dade apresentadas como características es-
senciais do comportamento da mulher femini-
na não é um destino biológico, mas “[...] um 
traço que se desenvolve nela desde pequena 
[...] na verdade, é um destino que lhe impõem 
seus educadores e a sociedade” (BEAUVOIR, 
1980, p. 315). 

Diante desse panorama, para compreender 
o presente, faz-se necessário pesquisar as iti-
nerâncias e errâncias vividas pelas mulheres, 
identificar, analisar e conhecer as interações 
feitas, valendo-nos de procedimentos meto-
dológicos coerentes, que, nessa pesquisa, as-
sume a abordagem biográfica, para proceder a 
uma análise das vivências de Carmen Teixeira, 
no sentido de revelar, conhecer sua histori-

cidade e dar sentido às experiências vividas, 
percebendo as relações de gênero, em função 
dos aspectos biológicos traduzidos em pro-
cessos discriminatórios, e por receber educa-
ção diferenciada, tanto em família, quanto em 
outras instituições sociais, reforçando as de-
sigualdades impostas, social e culturalmente, 
no processo de educação da mulher. 

As variadas classificações, no uso do mé-
todo biográfico, inscrevem-se no âmbito de 
pesquisas socioeducacionais como uma pos-
sibilidade de recuperar a singularidade das 
histórias narradas, a partir da voz dos sujeitos 
históricos e socioculturalmente situados, ga-
rantindo-lhes o seu papel na (re)construção da 
história individual/coletiva, intermediada por 
suas vozes, tornando-se, conforme Passeggi 
(2008), uma ferramenta de renascimento, dos 
percursos, atitudes, crescimentos, derrotas, 
posicionamentos, ante as derrotas e ante as 
vitórias, e as consequências vividas nos espa-
ços privado e público, por conseguinte, consti-
tui-se em um método que privilegia a voz dos 
sujeitos e escuta também seus silêncios.

Esses aspectos destacam o caráter subjeti-
vo, qualitativo e formativo do método de his-
tória de vida. No entanto, precisamos assina-
lar a diversidade de sentidos e estratégias que 
podem comprometer a consistência e o rigor 
das metodologias utilizadas, inerente à “leitu-
ra de uma vida”, em que a memória se traduz 
como uma construção social e coletiva (SOUZA, 
2003), como espelho das aprendizagens, vivên-
cias e representações da inserção do sujeito 
em seus diferentes grupos sociais. 

Nessa pesquisa, os tempos se confundem e 
tivemos a oportunidade de conhecer e analisar 
determinadas situações vividas, compreender 
as influências sociais, econômicas, políticas, 
religiosas, culturais e educacionais, presentes 
na processualidade da existência de Carmen 
Teixeira, no diálogo entre diferentes tempos 
e espaços, permanências e descontinuidades 
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presentes nos diferentes espaços de forma-
ção, como também na identidade pessoal e 
profissional. 

O pensamento de que as narrativas biográ-
ficas são consideradas fontes imprescindíveis 
para a constituição e a compreensão da for-
mação de educadoras/es é recente,  tornan-
do-se, assim, simultaneamente, um meio de 
investigação e um instrumento pedagógico. É 
esta dupla função que justifica a sua utiliza-
ção no domínio das ciências da educação e da 
formação (PINEAU, 1987), na medida em que o 
esforço pessoal de explicitação de uma vida 
obriga a uma grande implicação e contribui 
para uma tomada de consciência individual e 
coletiva.

Os estudos mais recentes sobre formação 
de professoras/es destacam a pessoa do(a) 
professor(a), ressaltando a importância da 
subjetividade e as relações de gênero que per-
passam essa formação. De acordo com os es-
tudos de Catani et. al. (2003, p. 28-29),

Para que a escolarização se democratizasse era 
preciso que o professor custasse pouco: o ho-
mem que procura ter reconhecido o investimen-
to na formação, tem consciência de seu preço e 
se vê com direito à autonomia – procura espa-
ços ainda não desvalorizados pelo feminino. Por 
outro lado, não se podia exortar as professoras 
a serem ignorantes, mas se podia dizer que o 
saber não era tudo nem o principal. Exaltar qua-
lidade como abnegação, dedicação, altruísmo e 
espírito de sacrifício e pagar pouco: não foi por 
coincidência que este discurso foi dirigido às 
mulheres [...] quando se trata de aprofundar a 
vocação feminina ao professorado. 

Nesse contexto, a opção metodológica pelo 
método biográfico e de história de vida requer 
a articulação necessária de todas as etapas de 
investigação aos objetivos entre si e ao pro-
blema de pesquisa, bem como o alinhamento 
e a coerência com a seleção dos pressupos-
tos epistemológicos feministas, que irão fun-
damentar e nortear os itinerários da pesqui-

sa como um desafio constante. Corroborando 
com Becker, coletar

[...] uma história de vida cumpre etapas para 
garantir que ela abranja tudo o que quer co-
nhecer, que nenhum fato ou acontecimento im-
portante seja desconsiderado, que o que pare-
ce real se ajuste a outras evidências disponíveis 
e que a interpretação do sujeito seja apresen-
tada honestamente. (BECKER, 1999, p. 102)

Por isso, ressaltamos que nos diferentes 
procedimentos metodológicos a serem cons-
truídos e as interpretações que as pessoas fa-
zem de suas próprias experiências para expli-
car comportamentos, percepções e vivências 
na reconstituição da história de vida individual 
e social, ao longo da profissão, são de suma 
importância para nossa construção, enquanto 
pesquisador/a. 

Constatamos que uma biografia é subjetiva 
em vários níveis: primeiro, porque através dela 
o/a pesquisador/a lê a realidade do ponto de 
vista de um indivíduo historicamente determi-
nado; depois, porque os materiais – em geral 
autobiográficos – estão sujeitos a inúmeras 
deformações; se forem descritos, decorrem do 
fato de ser “um sujeito-objeto que se observa 
e se reencontra” por meio das interações entre 
o observador e o observado.

O uso das biografias é reconhecido como 
fonte legítima de informações, para Ferra-
rotti (2010, p. 22), mas pondera que isso “[...] 
não pode confundir-se com a especificidade 
heurística do método biográfico”, uma vez 
que a mesma “pertence antes à atitude fac-
tual dos historiadores sociais que recorrem a 
fontes orais”. Tomar uma biografia como um 
“exemplo”, “caso”, ou “ ilustração”, constitui, 
segundo este autor, um empobrecimento ain-
da maior do método, de vez que tal atitude 
implica uma epistemologia que se contradiz 
com o pressuposto da subjetividade inerente 
ao método autobiográfico, comprometendo 
também os objetivos da pesquisa, que deve 
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buscar contar a história da pessoa tal como 
ela a experienciou. 

De acordo com Finger ( 2010, p.  127), “[...] 
o método biográfico surge como resultado de 
considerações epistemológicas e teóricas e na 
perspectiva de pôr em prática processos de to-
mada de consciência, ou seja, processos que 
são considerados formadores para os adultos”. 
O termo método biográfico valoriza a com-
preensão do que se desenrola no interior da 
pessoa, sobretudo em relação aos sentimen-
tos, vivências e a experiências que tiveram lu-
gar na sua história de vida. 

Sabemos que percorrer essas itinerâncias 
se constituiu  em uma tarefa delicada e singu-
lar, por isso, contamos com as/os teóricas/os 
que pudessem contribuir com nossos estudos, 
persistindo nos objetivos definidos na pesqui-
sa, de forma articulada à construção das in-
terfaces teórico-metodológicas; realizamos a 
coleta de informações e as entrevistas, e, de 
novo voltamos aos escritos das/os teóricas/os 
no diálogo com as/os entrevistadas/os, o que 
se apresentou como etapa prioritária da dinâ-
mica do método biográfico fidedigno ao movi-
mento constitutivo do ser, seguindo as trilhas 
das pesquisadoras de gênero.

O caminho a ser trilhado durante o proces-
so de investigação, sob o ponto de vista ana-
lítico-reflexivo, assumiu o desafio de contar a 
história de Carmen Teixeira, evidenciando o 
processo de invisibilidade do seu papel de mu-
lher e educadora, o que perpassa as relações 
de gênero em sua existência, para reconstituir 
aspectos de sua vida pessoal e sua carreira, 
a partir do contexto histórico-cultural. Assim, 
ocorreu de acordo com o que nos diz Bogdan 
e Biklen (1994) e Dominicé (2010), quando en-
fatizamos o papel da família, das instituições 
de ensino, acontecimentos marcantes e outras 
pessoas com influências relevantes e compro-
vadas na sua formação, definindo a sua histó-
ria e sua ótica de vida.

A relevância de um estudo dessa nature-
za está na contribuição que poderá trazer à 
compreensão das relações de gênero e edu-
cação, no âmbito nacional, especialmente na 
sociedade baiana, pela força do seu exemplo 
em alicerçar e manter uma obra educacional 
consistente, comprometida com a educação 
dos mais pobres e a educação de professoras, 
o que poderá influenciar e contribuir, ainda, 
para a compreensão do papel da mulher/edu-
cadora nos dias atuais.

Esse caminho, portanto, foi construído pe-
las narrativas das pessoas entrevistadas, que 
conheceram e/ou conviveram com Carmen Tei-
xeira, no âmbito das relações familiares e ins-
titucionais/sociais, a partir dos sentidos que 
por nós foram interpretados, do que pudemos 
fazer emergir destes discursos, bem como do 
material biográfico secundário: documentos 
de época, livros, revistas, jornais e outros pro-
duzidos por ela (cartas, pareceres, entre ou-
tros). Foram depoimentos situados de paren-
tes, amigas/os, colegas de trabalho, ex-alunas/
os, professoras/es, funcionárias/os radicados 
em diferentes localidades (Salvador, Caetité, 
Rio de Janeiro, Brasília). 

As pessoas entrevistadas possuíam for-
mação diversificada e, por isso, desenvolvem 
atividades profissionais as mais diversas, mas, 
em sua maioria, tem por afinidade ou vincu-
lação, atividades relativas à educação. Foram 
mulheres e homens de diferentes origens, ida-
des, escolaridade, classes sociais e profissões 
(adultos, idosas/os, aposentadas/os, políticos, 
historiadores, educadoras/es, porteiros, mo-
toristas, domésticas, funcionárias/os públi-
cas/os), que se relacionaram de alguma forma 
com D. Carmen ou Carmita, como era chamada 
pelos membros da família.

Essa tessitura foi construída a partir de 
cada experiência que é multirreferencial, por-
quanto os fios foram entrelaçados numa teia 
complexa, de características semelhantes, nos 
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mais variados contextos em que estão presen-
tes na experiência vivida/lembrada, em dife-
rentes situações, assumindo, dessa maneira, 
diferentes sentidos.  

O conceito de experiência como mais re-
presentativa de uma posição do que de uma 
essência, teve por inspiração a perspectiva 
de Scott (1995, p. 42) que afirma ser  a “[...] ex-
periência um evento linguístico (não aconte-
ce fora dos significados). Já que o discurso é, 
por definição, compartilhado, a experiência é 
coletiva assim como individual. Experiência é 
uma história do sujeito. A linguagem é o local 
onde a história é encenada”. Assim, pudemos 
concluir que as experiências constituem as 
histórias das itinerâncias vividas e foram tam-
bém constituídas por elas, mas não de forma 
aleatória, conforme se encontraram disponi-
bilizadas nos tempos e espaços da linguagem, 
do social, cultural e histórico. 

Tomamos o método biográfico como apor-
te metodológico, buscando, nesses tempos e 
espaços mencionados, coletar informações 
sobre a vinculação pessoal/profissional com 
os entrevistados (colegas de profissão, ex-alu-
nas/os, familiares e amigas/os), bem como o 
registro de levantamento de imagens e docu-
mentos pessoais e de época, para reconstruir 
espaços pessoais e profissionais de Carmen 
Teixeira.

No caso desta pesquisa, fizemos entrevis-
tas em profundidade, e utilizamos, com en-
trevistados idosos, roteiros de entrevistas se-
miestruturadas e apresentação de fotos, ser-
vindo de “pistas” para facilitar a organização 
do pensamento, minimizando as exigências 
da memória. Esses foram procedimentos afins 
aos pressupostos epistemológicos adotados, 
os quais admitem emoções, observações e 
avaliações, de forma interligada.

Por isso, foram considerados, também, as 
expressões, desejos e sentimentos, que emer-
giram por parte das/os entrevistadas/os, na 

interação com a entrevistadora, durante a 
execução destes procedimentos de coleta de 
informações, ainda que existisse algum dire-
cionamento de nossa parte. Essa atitude se 
distancia de um modelo de entrevista perfei-
tamente neutra. Para Bogdan e Biklen (1994, 
p. 36) “[...] as boas entrevistas caracterizam-se 
pelo fato de os sujeitos estarem à vontade e 
falarem livremente sobre seus pontos de vis-
ta”, buscando entender os sentimentos e re-
presentações das/os entrevistadas/os, a par-
tir da escuta de suas histórias de vida e suas 
interfaces relacionais com Carmen Teixeira, 
(re)contadas durante a construção do conhe-
cimento, com apoio na empatia que estabe-
lecemos para saber sentir o universo afetivo, 
imaginário e cognitivo, desses atores sociais 
e, então, poder compreender de dentro suas 
atitudes, comportamentos e sistema de ideias, 
de valores e símbolos, nas vivências formati-
vas, experiências e vínculos gerados nessas 
relações com Carmen Teixeira.

Na tessitura desses caminhos, essa histó-
ria de vida emergiu com o alcance da visão 
que aprendemos a olhar por lentes de gênero, 
neste momento de nossa própria itinerância, 
quando visibilizamos, também, os entraves 
em nossa formação de mulher/educadora e os 
processos de discriminação vividos, nos quais 
identificamos questões sutis de manutenção 
do poder masculino nas relações de gênero. 
No entanto, buscamos o equilíbrio para evitar 
que o entrelace comprometesse o distancia-
mento necessário à consecução dos objetivos 
da pesquisa: reconstruir a vida de Carmen Tei-
xeira e dar visibilidade a suas contribuições 
educacionais.

Considerações finais
Tratar da história de uma vida não significa 

seguir uma cronologia linear, mas buscar des-
crever as itinerâncias, desde a infância até a 
fase adulta, que se faz de idas e vindas, parti-
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das e chegadas, construções e desconstruções, 
avanços e recuos, em função dos diversos fa-
tores implicados a uma existência. E, assim, 
evidenciar as variadas influências que tiveram 
família e escola, como espaços prioritários 
onde se educa e se constrói principalmente, a 
mulher, que, ao passar por muitas formas de 
acomodação e resistência, corresponde, por 
fim, às expectativas estereotipadas de papéis 
sexuais e torna-se educadora. 

Evidenciamos que o método biográfico 
possibilitou entender os sentimentos, repre-
sentações e evidências de invisibilidade do 
papel desta mulher, presentes nas relações de 
gênero, negados na perspectiva de neutralida-
de do modelo positivista de ciência moderna. 
E no cenário educacional baiano, muito nos diz 
respeito à riqueza, beleza e significação deno-
tadas no seu legado profissional e familiar, 
reconhecidamente por testemunhos de afeto, 
admiração profissional e amizade.

Ademais, vale ressaltar que, em sua itine-
rância, tanto pela forma como pela abrangên-
cia que ocupou esse espaço público, observa-
mos uma dinâmica que envolvia autonomia, 
autoridade e empreendedorismo, os quais não 

se encaixavam, como atributos femininos, no 
espaço educacional.

O exercício de (re)olhar essa experiência 
de vida, na tentativa de retomar o fio condutor 
que possibilita rever o cenário educacional e a 
formação de professoras, bem como a constru-
ção social de ser mulher e ser homem, e filtrar 
dessas experiências vividas, construções e des-
construções socioculturais, uma vez que ficou 
perceptível para nós que o brilho de Carmen 
Teixeira foi ofuscado pela figura de Anísio Tei-
xeira, o que pode evidenciar as questões sexis-
tas envolvendo o lugar do masculino e do fe-
minino, por demais impregnadas no seu ser, no 
espaço formativo familiar em que cresceu, re-
verenciando os feitos do irmão e admirando-o.

Daí a importância do uso do método de 
história de vida e dos estudos de gênero, para, 
cada vez mais, tornar visível aos olhos daque-
las/es que ainda não possuem essas “lentes”, 
que ampliem suas percepções para as desi-
gualdades, silenciamentos e assimetrias que 
discriminam as diferenças de toda ordem, en-
tre os seres humanos, fazendo jus à obra des-
sas mulheres invisibilizadas, como foi o caso 
de Carmen Teixeira.
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